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Profuncionário inicia novas turmas para 
1800 administrativos

O Instituto 
Federal 
de Edu-

cação lançou, na úl-
tima sexta-feira (14) 
as novas turmas 
do Profuncionário, 
programa de for-
mação voltado para 
os  administrativos 
da Educação. Jun-
tas, as redes mu-
nicipais e estadual 
de Goiás disponibi-
lizarão 1800 vagas. “A formação é 
um dos passos para a valorização 
e os cursos do Profuncionário são 
muito importantes para a qualificação 
do trabalhador e o fortalecimento 

do processo educacional”, analisa a 
presidenta do Sintego, Iêda Leal.

 Os cursos são nas áreas de 
Gestão Escolar, Alimentação Es-
colar, Multimeios Didáticos e Meio 

Ambiente e Ma-
nutenção da In-
fraestrutura Esco-
lar no Estado. Têm 
duração de 1260 
horas e são dividi-
dos em módulos.

 O programa 
de formação não 
tem ônus para o 
servidor. O úni-
co pré-requisito 
para os cursos            
profissionalizantes 

é o Ensino Médio. Com a formação, 
o servidor tem possibilidade de as-
cender na carreira com acréscimo no 
vencimento que chega a 25%, nas 
redes municipais, e 30% na estadual. 

A presidenta do Sintego, Iêda 
Leal, apresentou na quinta-

feira (13) a uma comissão do Consel-
ho   Estadual de Educação o posicion-

amento do sindicato sobre Projeto   
Político-Pedagógico e  Regimento 
Interno das escolas goianas. A apre-
sentação faz parte de estudo que o 
CEE está  promovendo para elabo-
ração de diretrizes que  auxiliem 
as escolas na construção de seus   
documentos.

 Para Iêda, o Projeto é a “alma da 
escola” e deve ser elaborado com a 

participação de toda a comunidade, 
com objetivo de melhorar a quali-
dade do ensino e o processo ensino/

aprendizagem. Ela defende também 
que se busque a descentralização e 
a democratização do espaço escolar.

  Por fim, Iêda defendeu que o 
Projeto Político-Pedagógico deve es-
tabelecer um conceito de sociedade 
e definir o papel do professor/aluno e 
que o documento elaborado pelo CEE 
deve ser  atrativo, “com experiências 
e questões que apontem caminho, 
à luz da legislação, para auxiliar as 
unidades escolares na elaboração do 
seu PPP”. 

Sintego discute PPP no Conselho 
Estadual de Educação
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Expediente

Nova Roma: 15 dias de greve
Os professores da rede municipal de ensino de Nova 

Roma estão em greve desde o dia 4 de setembro. Eles 
reivindicam o cumprimento da Lei 11.783/08, que garante 
o Piso salarial à      categoria.  O movimento grevista é por 
tempo indeterminado e os professores estão aguardando 
audiência com o prefeito para negociar.

Luziânia: greve continua
A greve dos professores de Luziânia completa, 21 

dias, nesta terça(18). O movimento é em protesto 
contra decisão do prefeito Célio Silveira de não pagar 
o reajuste de 4,88%, referente à data-base da    cat-
egoria, que venceu em maio, mas foi negociada para 
ser paga em agosto. Porém até o momento o prefeito 
não cumpriu o prometido por isso a greve continua. 

Uma comissão de professores de Caturaí se reuniu, nessa      se-
gunda (17), com a secretária de Organização do Interior, Inguileza 
Pires, o secretário de Assuntos Jurídicos, Pedro Soares, e a as-
sessoria jurídica do Sintego para discutir mudanças no Plano de 
Carreira dos professores do município. O objetivo é adequá-lo  
à Lei 11.738/08.

Sintego discute Plano de Carreira 
para Caturaí
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